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creditara  'a lg u n s  que elles refe- (l i c a , r r q u e  ^Ò3j 
riam  o prodigioso nascim ento  de - i d o l a t r i a  ! 
uraa c r ian ca  que en co n tra ram  i q u e r e i  Q 
deitada sobre palhas, despedindo1* ,  ^
de si ura g rande  resp lendor que ‘ a a , a a

líÇiO DOS PASTORES

8'20
/~\ ,,  u r  o. uilí Kmuuo i^duicuiíui uuv>
O ra ,  n a q u e l l a  m e s m a  re- C8 fez roc6onhecer  n a  escuridão j R a n g e l . c n . . d a  « 
lo, h a v i a  u n s . p a s t o r e s  q u e  noite. Este pensam ento  ins- ■ e ã t é  d a  vbssci 

V ara , r e v e -z an d o  se d u r a u  p irova  a muitos artistas, q u e r e i  Q u e  . i n t e r . sftie 
n o i te ,  n a  g u a r d ^  d o s  se i ís  presetítam o Menino Jesus anvol I h o m ^ n $ € m i r ç e i  

frós. E i s  q u e  lh e s  t lp p a  to em um a atp*o9phera .luminosa. tif i( ..( r  U o  y
J O 1   * ' . i **receu um anjo dó Senhor,en

volvendo-os em uma clarida- 
r ^'T^de díviua, e eiles' se ‘enche1 
\j*  *fam de gi^ndè temor (1).

v  0  a n 5 °  ^ e s  disae:«Nâo 
■ ^ ' temais, porque vcs trago u- 
, j t ‘ - à a  notícia que serà de gran- 

de àlpgria^ara todo o povo: 
.—mV que hoje, na cida de Da- 
^Vid (2), vos nasceu um Sal-

Mi

»«

m

>a(iQr,que é o Ghristo Senhor 
.*!£»:4'âtQ é ó  signal que vobo 

conhecer.—EncoDtrareis 
' ivm Menino, «envolto em pan* 
\nág, reclinado?em um prese* 

k  5 pio» .
• 0 o  mesmo instante, uniu-se, 
% v^ o  anjo uma multidão da 

• üiílicia celestp que Joúvav? 
áy Deús, dlaènde: *01ori%! a 

*y* Deus uò mais a’$o çios çéusr,ê, 
?íáterra, paz aos H om en g^  

J (1)^

♦ram e fqratei para para o céu, 
j. s*c,qmeçaram a dizer

V - -^voutrps: «Varpop até Bé 
lem; pari? vermos este pro* 

; digio que aconteceu e o Se* 
,nhor nos fez conhecer». Parti
ram, pois, a toda a piessa, e 
encontraram Maria, José e o 
Menino deitado em um presé
pio (5). E, contemplando-o, re 
conherara a verdade do que 
lhes fôra dicto a seu respeito. 
x Todos aquelles que ouviram  
falar deste prodigio, se admi
raram do que lhes disseram  
os pastores (7). Maria, porem 
ooosgrvava todas essas cou’ 
sas, meditando-as no seu co
ração. E os pastores voltaram  
louvando e glorificando aDeus 
por tudo o que tinham ouvido 
e presenciado, conforme lhes 

. aununciara o anjo. '
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PERGUNTA QUARTA 
Continuaçho

Discordam igualmente* de 
vós os nossos Doutores com 
relação à doutrina da inter  
cessão, e invocação dos san
tos, e do culto das relíquias 
t* das imagens, de forma que 
já uáo eei o que deva crer 
p a r a se r  iffn bom protestan* 
te evangeljçp; e pór; causa 

iensj4e4&jsso &  me assa^ am duvidas 
atqgcorn referencia â vossa 

•q*e <*-i^josse retira- le7raa^...E  para voa,_im*.straT.
que -tiãjQ .me ̂ n^áno," permjf^ 
í í -tramfCrever áigu rnw1 

x t â m V d t  ‘ á à ro aén -  
cionaâá doutrina.— «Eu não 
me atrevo a negar que 03 
santos intercedam por uòs, 
escreve P]co]ampadio, nem 
ouso sustentar que seja im
piedade e idolatria, implorar 
a intervenção d*elles. Os san 
tos no céo vivem abrasa^do- 
se em caridade, e por causa 
disso não cessam de roo-irO
por nós. E que mal póde 
haver em supplicarrnos a el- 
les. para nos obterem o que 
é aceito a Deus Nosso Se
nhor ainda quando Elie não 
m>l-o ordene expressamente» 
(1)—Não creio portanto; ob
serva Montagne, que possa 
ser peccado repetir com a

doutrin-wS 
sobre tudõ 
sã, e. idobatfica como vós pre 
tendei^ ? ! ndei ‘me , hon
rado Pastor, e tranquil!i,sae 
o meu espirito.

Com o firh de vos econo- 
misar tempo I  trabalho devo 
prey.énjr v o s lu e  ós auctores 
citados, prei®ndq as òbjec- 
rções^ que lhe% L>pderieis op- 
pôr, quizeram^muito de an* 
temão resolvefas; e por isso
deixaram esçriftHs estas pa- 
lávras dignas toda vossa 
{)ónderaçãafc— «Aquelles que 
rejeitam a |invocarão (e in- 
terverXçlo)4(iÔs sautos, sob

a fé da mulher enferma, de 
que trata o Evángelho,a qual 
na sua humildade se satisfez 
tocando a orla do vestido do

E ntão  p a ra  que é q u e  Deu§ no 
deu essa inc l inação  ?

a curou e sim a virtude do 
Senhor, poderemos nós des
prezar razoavelmente esse cr' 
la, esse vestido que ella tocou’ 
como cousa que não mereça 
nenhuma attenção Poder se1 
ha crirainar d© supertição o 
crer que Deus, pára realisar 
seus fins, que sempre são 
sauros e fortiticar sous servos 
fieis, possa se servir, e com 
effeito se tenha servido dos 
ossos dos santos m artyres?

Quantas provas não te
mos disto nas paginas do 
Velho Testamento!» — Assim 
dfzjum sabio, e Ministro dis* 
tiiícto (8).

Na-» mesmas ponderações 
se estende largamente outro 
protestante insigne, o qual ac 

ptÇt-Xto de què^ os santos|crescenta mai*, que a Egreja

R. — Eessa inc linação  deu.'a 
Deus á  natureza para  a ordem e 

^«hua que Elle teve em vi8ta. Aa‘ 
Salvador . E a i n d a  que naoi fijra Corao deu ao homem as in- 
fosse a orla do vestido, que clinaçõee para falar, can ta r ,  es*

uo ,(Jê'o ig, 
^ s s a  le 
responí -çr 
rangei hb, 
f f o v e r a  'yu 
de
q u e  Ftu 
nà ve*rn!ade'h 
se os Anjos 
diz o Evang

o que se 
neto; devera 

agem do f i
xos" diz : — 
c  . A n j o s

l\Õ ):— & ÍV d í

Catholica pode provar com a 
Sagrada Escíiptura a inno* 
cétfcia, a utilidade e a santi
dade deste culto (8); e vos, 
honrado Ministro, nos dizeis 
o contrario, e pretendeis *pro

Aeraade
inistro, 

ecem, como 
a peniten

cia do peccador, e por. cau 
sa disto se regosíjam,porque 
razão os santos hão de igno
rar as iupplicas que nós lhes 
dirigimos ? ’• Não nos diz por 
ventura o mesmo Evangelho  
que os sautos serão como os 
Anjos de Deus no Céo (6)!

Ainda mais explícitos en 
coutro og ;■ nossos Doutores, 
quaudo tratam do culto das

da vossa do ti pp
dendo uma cousa ser è não 
ser ao mesmo tempo, qual 
de vos ontroe terá razão !

Quem delenderá a verda
de !

(1) João Ecolamp., Obaerv. sob 
as Homílias de S. João  Chrysos 
tomo.

(2) Montagne, D issertação etc- 
*(3) W ix , ob. e 1, c.
(4) Bernardo Von S onden ,P rè  

gador  Aulier, These CXXII.
__ __ _________  (5) Dr. Thomaz Brown, A Re

eliquias e das imagens ! Fabl ,Â °  um medico. ~ / ht i V \iofnoilQ. n
lam de tal maneira, que, a
não couhecermos publicamen 
te a crença que professam,

(6) S. Matheus- ;jc. X XII.
(7 L ava te r ,  Legado aos seus

amidos
8 K rum m acher ,  Os tempos

de modo differente daquelle, ua noHSa riefürma.

1 Foi aos pobres pastores que 
^ 0 8 6 0  Senhor primeiro se raam-

fpstou. ,A seu exemplo, amemos 
sobretudo os pobres e abandona
dos.

2 David  era da c idads de Be- 
thlóem.

3 P a rtira m , pois, a ioda p r e s 
sa. Nisto m ostraram  os ^pastores 
a  sua prom pta  obedienci i á  voz 
de Deus, que os c h am av a  ao pre  .
«epio de Sesus. M ostraram a inda  ^ v e e s a o r e s  p e r a n t e  o n o sso
á  sua confiança n a  P rov idencia  • K e Q e m p to f»  (3) .  «N es te  m o ’
Divina- crendo que o mesmo do  d e  r e z a r  n ã o  h a  c o u sa

Egreja Catholica, Santa Ma,', tarm e ainda attenção, afim 
ria, or a e p o r  nós* ( 2 ) -  rEs‘ ;de me explicardes depois o 
tdj, rezas, pondera ainda W ix, (myaterio destasdiscrepaacias, 
uao devem ser consideradas qne 9P encontram somente

p o d e r i a m o s  s u p p ô b o s  r o m a n i s  | apUjo08 e modernos, ed. de 1828 
t a s  d e v o to s .  D i g n a e ’vos p r e s J Clausen, Consi. Dout. etc.

porque as considera a  E gre
ja Catholica, a qual as diri
ge a o s  A n jo s  e aos Santos, 
não como a seres revestidos

«Não ha cousa mais natu
ral, éscreve um celebre Mi
nistro reformado, como a, ve-

. , . , ueração das relíquias dos ho*
de aigum^ auctondade e po- m0O8 bons
der divino, mas como a iu<

Deus, que os cham av a ,  lhe h a 
via  de g u a rd a r  ob rebanhos, e 
assim p a r t iram  a toda a  pressa 
« sem mais cuidados.

Mais tarde, tam bém  os judeus 
de Je rusa lem  t iveram  notic ia  do 
prodigio e, sem embargo, deixa- 
ram-8e ficar em suas casai.  E ;quo 

graça  de Deus opera mais fa 
c ilm ente  sobre os corações s im 

p les .  Bem aventurados os pobres!
3 Nao dec la ra  o Evangelis ta  

o que disseram os pastores. A- 
f '  p

alguma, que possa ser repro 
vada, porque tambern uós 
pedimos aos nossos irmãos, 
que vivera comnoaco, o ro‘ 
gãrem a Deus por nós; são 
os santos semelhantes aos 
Anjos, que estão no Céo (4) ?»

Estes e muitos outros auc
tores protestantes justificam, 
do modo que a ca b a s1 de«yer* 
a doutrina da Egreja Galho, 

fÁXl .Lí

e piedosos, aiuda
que se tenha abusado disso . , ______-
como de (.ousa sobrenatural! l etn et*tabelecida ,por Deus

da Egre/a  Catnolica  e P ro tes tan
te  ed. 1828, T. III.

-oO G O ^O O O "

P - R E C E I T D S  D A  K E E I G 1 À O  

1 M R I S T Â

CASTIDADE
Este preceito tem duas partes:  

1°. P rohibe absolu tam ente  todos 
os prazerer  carnaes, fóra da or-

2 * .

crever, tccar ,  inpondo-nos, pc- 
rem. o d3ver de nos servirm os 
dessas \ inclinações em 
logar, de conformid; 
lei, assim lhe deu ta raben r  
la inclinação. De outro 
não h av er ia  ordem no rau 
mas desordem.

Effeitoa da im purezn
lo. Esquecim ento  de Deus.— 

2o- Cegueira da mente. —3°, Eu- 
durec im ento  do coração. A r a 
zão desses effeitoa consi*te em 
que a  im pureza  é um vicio que 
to rn a  a a lm a e sc rav a  do corpo

Meios p a ra  conse rva r  a  pureza
lo. F u g a  das occuaiões p e r ig o 

sas; p. ex. ver, ouvir, ler cou- 
saB que excitem  os sentidos,coe 
versar...  2°. Orarão. 3°. O ccupu- 
çâe. 4°. F req u ên c ia  dos S a cra 
m entos. 5°. H u m ild a d e , isto ó não 
confiar em si, pensando que so
mos fracos, |com o de facto so 
mos.
MURMURAÇÃO, C.a LUMNIA, 

IN JU R IA , JU IZ O  TEMERÁRIO

M urm uração , é um a violação 
in ju s ta  e occulta  da boa reputa* 
çáo do proxim o e commette.se 
revelando a outrem  ns peceade* 
ou-os deffeitos verdadeiros dos 
o j f f ro p ^ e m  h<{ver p a r a  isso ju s  

Q tfjtftã i
porque £e faz ^ e S ís ü a t í íd c ^  . i i
pessoa d iffam aaa; ifijiãm fpoT qd? , 
descobrinao os defeitos dos^outros 
sem justo motivo, faz-se a o  pro- 
ximo uma in ju r ia .— 0  peccado 
consiste exac tam en te  nessa in 
justiça; e é mais ou menos g r a 
ve, conform e o ^prejuizo que  se 
causa; é tam bem  ura peccado 
com m um  e facil de com m ette r  se.

Podem-se às  vezes j e v e la r  os 
defeitos de outrem ?—

R. Sim, quando  houver ra zko  
p a r a  as s im  fa ze r , p. ex. a p ró 
pria utilidade, a utilidade daquel- 
le cujos defeitos s« revelam , a 
utilidade publica, a  -utilidade de 
quem  escuta. Muitaa vezes ha  
a té  obrigação de m anifestar  c e r ‘ 
tos peccados ou deífeitos: p. ex., 
r ev e la r  um a tra ição, p reven ir  
um perigo, m anifestar  as culpas 
p a ra  as corrigir, etc.

Nota .— Q uando um acto é pu- 
publicc, não è peccado manifes- 
tal o.— 2o. Quem escuta  a m u r  
ma ração  sem a te r  provado não 
p6cca, quando, por tem or re v e 
rencia i ou outro razoave l m oti
vo a  não im p e d e

Calum nia j
A calum nia  é um a violação 

in justa  da boa repu tação  do pro
ximo e commette-se d izendo de

(7). E ^que póde haver de 
absurdo ò coatradictorio en, 
crer na possibilidade de os 
ohsüs dos santos conservarem  
alguma virtude benefica, co
mo relatam aa historias ? Se
rá por ventura contrario ao 
bom senso mostrarem-se es
tes ossos, outr ora animados 
por uma alma santa, reves
tidos de uma virtude efficaz 
sendo tal aivontade de Deus? 
Foi por ventura superstição

Dentro dessa ordem reg u lam -se1 outrem  peccados ou deffeicoi 
segundo a no rm a  da lei divina, \q u e  elle não  tem . 
em h arm on ia  com os fins s a p i e n ! Tanto  quem m u rm u ra  'ccrao  
tissimo de Deus, (I, Cor. 6, 9 .— | quem ca lum nia  é obrigado a  re- 
C0I08S. 3. õ). | p a r a r  0 prejuízo causado e a r e s

bondo prohibidos, como se a* | t i tu ir  a fam a que violou, excep- 
caba  de ver, todos os p raze res  to no caso de imDossibilidadft ou

elles, é tam bem  
de ta l  crdem, tudo 
de occasiáo proxi 
do; p. ex., amiz 
(que differem da. 
certas  fam iliarid

ido, fo ra |  In ju r ia ,  é uma
serve  ta  da- honra  do proxiro», pèran- 

pecca te a  própria  pessoa; p. ex. com 
sensuaes 0 escatneo, com os impropérios, 

ftyilencia,) com os gestes etc. 
etfc. ' SuRpeita ou juizo tem erário , é



m
uma v io la ç ã i  iüjuBta da h o n ra  \ to da casa  de Deus é obra raui 
do proxim o que se fa/z com a  to do seu agrado  Hoje mais do 
m ente  p. ex. ju lgandó sem m o - ! que n u n ca  devemos da r  a Deus 
tivos sufficientes que alguém é j u m a  p rova  da nossa gratidão, 
lad rão . j concorrendo com nossas esmo

E ’ m orta l  ou venial conform e las p a ra  o aform oseam ento  da  sua 
a grav idade. Q uando ha  motivos casa. Pois tantos lares ficaram 

incólum es do te rr ive l  flagellò da 
ep iaem ia  que, pe r  mais de um

graves  para  ju lgar, então não 
é peccado, ainda que o juizo se
ja  e r io n e o .— A su spe ita  tem er  a* j mez, nos trouxe em grande  so- 
r ia  é um a simples duvida  e não : bresalto; outros foram visitados 
chega gera lm ente  a ser peccado j por elle; m as todos sa ra ram ,n ão  
m ortal. Quando a suspeita tem . morreu n inguém . Vamos, pois, 
fundam ento , não ha  peccado nem 1 ag radecer  a  Deus tão g rande  e
mesmo venial.
 T -r-if a :£*.-«*_ ----------

HÔYISSHTO RELIGIOSO

CIRCULO CATHOLICO 
Seshão femenina 

De orderh do Revmo. Sr. P.Di 
rector aviso as earissiraas ir
mãs que a reunião mensal te* 

no dia 8 do corrente 
horas da tarde.

Tf  A secretaria

H O R a  SANTA 
’ •/H averá  na  proxim  > sexta  fei
ra  ás 7 horas da ta rde  h a E g r e i  
ja do Bom Jesus, o piedoso exer 
cicio da Hora Santa.

assignalado beneficio, concorren  
do com nossas liberaes esmolas 
p ara  o em bellezam ento  da sua 
casa. Estendamos este pèdido a 
todos os ituanos que m oram  fó* 
ra  de Ytú.

F ica  aber ta  est i sub3crip ção 
em favor da Egre ja  do Carmo; 
iremos publicando o nome de 
todos que concorrerem  p a ra  eata 
obra; eeperamosque este appel- 
lo e n c o n tra rá  boa von tade  em 
todob os corações generosos e 
que a E gre ja  do Cármo logo possa 
ser aber ta  ao culto publico.

P a ra  mais fac ilitar poderão 
en trega r  ao abaixo assignado, á 
rua  do Carmo, n. 13. a esmola, 
que qu^zerem dar. Aceitamos 
qua lquer esmola por pequena^que 

jseja. ^

IRM ANDADE DE N. S. DA B O A : _  Y.tú ’ 4 - 1- 9]9
M ORTE | A ntonio B üeMo de Camargo

Aviza-se as^aras* Irm ãs  que a - j  
m anhã, primeiro domingo do I SUBSCRIPÇÃO
naez, h a v e rá  n a  egreja  desta I r  em fav o r  da E gre ja  do Carm o 
m andade  miasa ás 5 I j2  horas Q uantia  já  réeebida — 
da m anhã. O secretario  Dq Sr. José Antonio da'

e quando  não os podiam ir buscai, eram-lhe levados á  própria  
casa do doente. *

Os soccorros dados pela Caixa Paroch ia l foram em: remedios 
generos a limentícios leite, frangos, toucinho, café, assuca r  etc. 
G raças á Dens, quan tia  a r recad ad a  po r  esta Caixa foi sufficiente’ 
pa ra  aux ilia r  a  todos os que a ; ella reco rre ram , e nem foi neces, 

toda a qu an t ia  existênte: pelo qnéi. o seu saldo, 
esólvido na  reunião geral, rev e r te rá  proporcionai* 
çôes de accordo  com as en tradas  feitns* 
i tomado o nu m ero  exacto  das familias a quem 

occorros. não nos ó possível dabo com toda a 
•não errarem oe dizendo que ellas foram mais, 

D00
neroa distribuídos foram os seguintes; 
ido de esmola, 1.500 garrafas;  com pradas 

garrafas
bida  de esmol t 371 litros; com prados 

litros

san o  erap 
conforme 
mente, ás 

Cora 
foram pre 
exatidão, 
o u  jnèri'

t  • ' je l lo  a o  p o v o  i t n a n o  
* f a v o r  d a  E g r e j a  d o  

C a r m o
A despesa da  reconstrucçào  

da E gre ja  do Carmo ó enorme 
p o r  cau sa  da g rande  elevação 
de preço era tudo, nos materiaes 
de construcção, no sala rio dos 
trabalhadores .Em  vis ta  difcto nos 
vemos na  contingência  de, mais 
um a vez, recorre rm os á  gen e 
rosidade do povo ituano, psdin- 
do um a esmola em favor  da ,E- 
g re ja  do Carmo. O embellezamen

* Jfo

Pinheiro
Da Snr». D. F aus ta  Jo r 

dão
D ’uraa devota dè Nossa 

Senhora d© Carmo

Silva 
50$000

50$Q00

2Qâooe

i

AVISO
Avisamos aos contribuintes an* 

nuaes para  as despesas dos Semi 
naristas pobres que estamos re* 
cebendo a  contr ibuição deste an* 
no de 1919.

Yxú, 4 - 1 - 9 1 9 .
P. Axtomio B ueno de C amargo

™ 1

«==— »

571
2*071

700
1-075

700
900

1.100
900
240
146

80
299 lf2 

100 
100

58
80$OOO

Arroz cpiubvAdo « ,
F ar inha , ‘/Otb l i tros ' recebidos d ê  «amola;! comprados 

totaí. litros
A Bsuca r  qpmprados kilos 
Café em^lttjÇ'. » »
Massa a liW ajtic ia  “fina, com prados,kiloa 
F rangos  rqeebidos de esmola 
To u ci u h ó ct^n pra do kilos
Fubá i^ e ^ ^ f 4 © - ^ f im t ) l a  litros 
B a ta t i ín â J  * v « »
Sal, com prado  kilos
Remedios, de esmola 10$000; com prado 70$ÒÒ$‘ total 
F o ram  feitos quatro  enterros.

Não queremos te rm in a r  sem deixar aqui consignaclps os nos
sos agradecim entos a  todos que p res ta ram  o seu concurso , para  
que nada  faltasse aos pobres, tanto  com os seus t raba lhos  como 
com as esmolas .pm generos e dinheiro. Nosso Senhor h a  de da r  
a  todos a  d e v id a , recom pensa e abençoará  o pov* y tuano , que 
tão carita tivo  se. mostrou p a ra  aux ilia r  os necessitados.

b a l a n c e t e
RECEITA %

Snbscriptos pelas As«oc;ações CafchoUpas da P a ro ch ia  4:800.^000 
Subscriptc por diversos c o n f i rm e  já  foi publicado

na F ederação  • 1:496$200

6:296$200

DESPEZAS 
1 livro para  c a i x a |e  e s t^ a p i lh a s  
Pago á phárm ac ia  .por iremedios 
58 kilos de sal
146
900
700
700
900

m a s s a ^ l i r a e n t i c i a s  fina 
a ssu ca j tb r^p ç í  
litros d e ^ p i jã í  

vafcroj?
f a n n h á  ■ 

299 l [2 k i lo s iA u ç
te e

\t J a t e  e
po

onducção

Caiíja Papoçbial dç Soccorros
A Commi§6ão eleita n a  reunião das fAssociações ^Catholicas 

da Paroch ia ,  dando por findo o seu man ato, vem ap resen ta r  o ( 
bá lance te  ia*  im portânc ias  recebidas e das daapezas feitas,aspim 
como, um pequeno resumo do m ovim ento  da  assistência da Caixa 
Parockia l de Soccorros.

Q uando  nesta  cidade com eçaram  a chegar  as p rim eiras no 
ticias dà  te rr íve l pandem ia  que flagellava o Rio de Janeiro , e que 
com eçava  já  fazer as prim eiras  v ic tim as em S- Paulo; isto,pelos 
dia 18 e 20  de Outubro pp. a exemplo do que já  fazia  o clero 
no Rio, o Vigário da Parochia , a 21 daquelJe raez combinou com 
alguns mem bros das Associações do que conv inha  fazor, p a ra  se 
acud ir  a pobreza de Ytú, caso a grippe  epidem ica viesse a invad ir  
e*ta cidade; como se temia.

Como o jo rna l  á  Federação , só s ih i r ia  no dia 26 ^foi assim 
que, para  se poder convidaij todas as associações cathclicaE da Pa  
roch ia ,  houve que se esperar  o dia 27, Domingo, para  seeffec íuar  
a reunião.Nessa&reuniào foram,com ap p ro v a fáo  nnan im e de todos os 
presentes, to m ad asas  providencias  necessárias, para  o i soccorros 
aos pobres, que viessem a  ser contagiados pela epidemia, que então 
j á  g rassava  na  cap ita l  e e n v a d i r a  a lgum as cidades do interior; as 
associações subscreveram  para  a Caixa corn todos os seus fundos dia 
ponivôis e muitos dos presentes, fassignarana boas quantias  Ficou dé 
term inado  que os soccorros seriam extensivos á todos os pobres da 
cidade; mas havendo se fundado um a outra  digna C um missão de 
soccorros,pelo cornmercio para  idêntico fim e para  que  não houvess 
ex trav io  de soccorros e tudo fosse feito na  m elhor ordem, apos 
um a  reunião havida  em casa  do Dr. P refe ito  Municipal, foi com 
binado div-dir se a  c iaade  em duas zonas, cabendo a  esta Caixa 
P a ro ch ia l  de Soccorros, aux il ia r  a todos* os pobres com prehen 
didos da rua  Direita  a té  villa S. José.

Por essa occaaiào, foi*nos com m unicado  pele Dr. Prefeito 
que, médicos e remedios ficariam a  cargo da C am ara  Municipal 

Feito este pequeno historico da  fundação e funccionarr-ento 
da Caixa, querem os an tes  de proseguir, render  um hum ilde prei 
to de hom enagem  o saudades ao ab n eg ad j ,  caritâ tivo  e virtuoso 
sacerdote, Revmo. P- Bassano Faini,  i 'ic timado nesta  epidemia 
pelo excesso do *eu carita tivo  zelo, prestando-se em tudo aos po 
brea 6. ricos, tan to  de dia como á  noute, fosse bom ou m au tem*

240 j » j m  
571 g a i ^ ^ p d i  
4 enterros
Papeis pura  embrulho e a r a r u ta  
Auxilio dado â^Comraissào do Cemmercío 
Saldo a resti tu ir  ás Associações

6$900 
7 0$000 
15S500 

146S000 
932$500 
1848300, 
431$00h 
126$000 
452$700 
302^000, 

)00

▼
imarfiOTrfom íTheophilo de Camargí 

annos, i tuano; E loy de C am argo  
com 45 annos, viuvo, de Campi*^ 
nas. D ia  20, Maria do Carmo 
Carnago. com 9 annos. ituano; 
Rita de Jesus, com 50 anuos, 
viuva,; mineira; /João, filho, de 
Aionso Torres  Sanches, coi 
mezes, de Rocinha; Antonii 
lha  de Estevão de A lm eida^
2 dias, ituano; Aristides. filho 
Manuel Sabino. com 4 mezes 
de Mogy das Cruzes. Dia, 21, 
Izabel, filha de João  José P in 
to, com 5 mezes, ituano. Dia 22 
P«*dro G uilherm e de Barros com 
23 annos, casado, ituano; A nto
nio de Almeida A m aral,  com 34 
annos, solteiro, ituano; Paulino, 
filho de Leandro  Buin, com 6 
mezes, ituano; Benedicta, filha de 
Felisbino Lem e de A ndrade, com
3 mezes, itu*ano; C atharina ,  filha 
de José Vieira da  Silva, com' 19 
mezes, S. Roque. Dia 22, Reme** 
dioa A larcon  Hidalgo, com 32 an* 
nes, casada , hespanhola; Jov ina ,  
filha de Pedro Appolinario, com 
5 mezes, ituano; Jo iepha , filha 
de José G arcia , cora 6 annos ,i tu 
ano; 1 feto, filho de Diogo D ia s /  
ituano, Dia 24, L u ira  Ma
ria  da Silveira, ccm  25 annos, . 
cazada,ituana; Maria Sxeiner,com 
62 annos, cazada, allemã: P* 
Bassano Fa ía i ,  crjta 54 oannos 
italiano. Dia 25, José X av ie r  da 
Costa- com  69 annos cazado itua 
no; José filho de José V. Maria* 
no com 1 mez ituano. Dia 26* 
A lexandrina  Moreira com 1*6 
annos solteira cab reu v an a  Diã 
26 M aria de Lourdes filha de Vic 
ta l ina  N ardy  com 4 mezes ituana, 
Geraldo, filho de Ezechias Nar* 
dy, com 4 mezes, ituano. Dia 27 
B en ed ic t i  Maria de C am argo 
com 33 annos cazada  de Una; 
Antônio filho de Angeio F ra n  
cescLineíli com 1 a n n o  ituano;
1 feto filho de Jusé da  Silva itu
ano

400$000
2:734$800

6:296$200
Ytú, 2 Janeiro  de 1918 

O Presidente— P. E liziario  de Cam argo Barros  
O Secretario—L u iz Gonzaga N ovelli 
O Thesoureijo— João Lourenço dos Sa?itos

Noías ç Noíiçias

P. P£Íni

f
j mo represen tan te  dos catholicos 
; de Ytú, m an d a r ia  ce leb ra r  so*
| leranes Jexechias no trigessimo 
I dia do seu passamento, pa ra  es. 
j sas exechias deverão ser convi 
! aados além de todo o povo em

Perdura  o profundo (sentimento g e ra l f‘ c lf0 e a8 ns*cciacões re*
de pesar e saudades causada  pela ügiôaasa da Parochia .
irreparável perda de tão san 
to e virtuoso sacerdote- Na se
gunda-feira, houve na egre ja  do 
Bom Jesus missa de ísetimo dia, 
pa ra  e terna  descanso de sua a l 
ma, estando o templo replotam en tado no cemiterio m unicipal 
te cheio, com rep resen ta rão  de 1 seguin tes  cadaveres: 
muita* associações catholicaa,nu i D ia  14, F ran c isca  Corrêa,cora 
meroso3 foram as com m unhões ' 4® annos, solteira, i tuana: Rapha* 
por sua intençãó, esta missa foi! ela de Andrade, com 30 annos, 
m andada  ce lebrar  pelos srs .Zela  I solteira, c a b reu v an a ;  1 feto,filho 
dores. J á  no sabbado paaaado, 'd e  Luiz de A. Martins, ituano-

Obituario
Do dia 14 do mez p.p até o 

dia 1 do corrente , foram  sepul*
os

as filhas de M tria, de quem  o 
Revmo- P; Fain i e ra  digno d irec  
xor, hav iam  tam bem  m andada 
ce lebrar  missa por sua alma. a 
qual esteve muito concorrida.

Dia 15. Zelia, filha de F ranc isca  
Corrêa, com 5 mezes, ituana. 
Dia 16, Antonieta, filha de João 
B ip t is ta  Zenari, com 2 annos, 
ituano. Dia 17, Aristides, tfilho

.qugrTosse  n a  cidade quer p a raa rreba lde  oujeitio longinquos.Por 
e aeus praatautes trabalho» c o m p u ta ra m  a medida,é que o 
.íhor o chamou, p a ra  lhe da r  a  recompensa* Que Deus o tenha  

n á  ©ua!*anta Gloria.
a. nnmissão pode in form ar que, duí*aüte a dous mezes em 

qu<5 eiuou a e p a d e m la  nesta cidade, a n f^guem  faltou so«corros 
L  1 pessoas encarregadas de p e rco rre r  \*s ruas, en trando  nas 
caa ifi, üdagando das pessoas doentes,e á h i , l  de ixando  ura cartão  
t a l e ,  p ^ ra  foa^em procurar  os generòs w í 'que necessitassem,

Em reunião hav ida  no Circu- de Bento Pere ira , com 7 mezes,
lo Catholico, no domingo, apoa 
sentidas e expressivas palavras  
sobre os trabalhos e virtudes do 
bom P. Faini. proferidas  ;:elos 
d i r e t o r  do Circulo, Revmo. P, 
Vigário, foi unan im ente  appro 
vadu que se lançasse na  acta 
um voto de profundo pezar pela 
morte oo Revmo. Fain i,  que u- 
m a commis8ão do mesmo Circu* 
lo appreeentasso pesam e * ao

ituano; M aria , filha deÀ lonsoT or 
res Sanches, csra 4 annos, inda* 
iatubano, João Gunes, cora 38 
annos, solteiro, ituano, Maria 
Belmira Luciano, com 16 annos 
solteira, i tuana. Dia 18, Leandro 
Buin, com 40 annos, cazado, ita 
líano; Cláudio José de Souza, 
com 52 annos, viuvo, brazileiro; 
Luiz Lopes, com 7 annoa, itua
no; Norberto, filho d© João Bop-

Revmo* Superior do Bom Jesus, . t is ta  Gomes, com 42 mezes Sal* 
que o b  mem bros do Circulo cora* !t®nse; Jo»é, filho de Antonio 
parecessem  áa  missa de 7o dia, j L u i ^ d ^ M o r a e s ,  cora 2 mezes,

finoltnente que, o Girculo co* ituana. Dia 19, Maria, filha de Pere ira  nasceu a 2 de ju lka

D I V E R S A S
Em virtude  de ter sido auS- 

m en tada  a  verba  de auxihos a  
subvenções, a c i f r a d a  re c e i ta d o  
orçam ento  do Estado fe i  e lev ad a  
de 93.368:000$ a 95.291:600$ 
sendo m antida  a so m m á d e '  
30.000.000 de francos provenien 
te da 9obretaxa do café, com 
applicação especial.

* *
F oram  alte radas  as zonas das 

delegacias regionaes da policia 
do Estado. O decreto relativo a 
esse assnmptü foi assignado no 
dia 13 do raez p. p., tem o n u 
mero 2.980 s é  do teor seguinte:

«O presidente do E9tadu,us in 
do das attribuições conferidas no 
art. 38, n. 2, da Constituição do 
Estado e nes termos do art. 4°. 
da lei n, 1510 de 17 de N ovem 
bro de 1916, e art. 3°. da lei n° 
1.607, de 12 de Novembro u lti
mo, resolve a l te ra r  as zonas das 
delegacias regionaes da policia.

Zona da c a p i ta ) ;  Sede cap ita l  
— Compõem se das com arcas  ae 
guintes: Atibaia, B ragança , Ca- 
;;iodl (séde), Jund iahy ,  Mogy das 
Cruzas, P iracaia , San ta  Isabel, 
dos respectivos municípios, di9" 
trictos policiaes e districto  deJ 
paz.

. *.¥ V
Consta que vae ser cr iada  ora 

G uara t iugue tá  uma associação 
protectora  dos animaea, aux i l ia 
da pela c a m a ra  municipal. E ’ 
ura em prehendiraento muito util 
e que deve ser lovado a effeito 
e imitado por outras m unicipali 
dades.

, * , ̂ *
O orçam ento  da  Republica, 

para  1919, tax a  o fumo, bebidas 
e pe rfu m ad as  cora mais 10 °1° 
cujo prôducto é destinado ao 
saneam ento  rural,  melhorando 
aBsim as condições de salubrida- 
de dos nossos campos- 

***
Morreu em Estiva, no E. doRio 

o celebre medico dr* Miguel Pe* 
reira. Miguel Pere ira  e ra  um sei 
en tis ta  de fama. Foi delio que pai 
tiu o prim eiro brado p a ra  o sa* 
neam ento  de nosso sertão. O dr,

iula<



1872 em S. Jo ié  do Barreiro, 
neste Estado

«O pulgão das folhas do algo- 
doeiro," p ’) l í  s e r  debel 

*** jladi» pelo emprego da emulsão
excia  o sr ministro  dar kerozene a 8 o[0, pulverizadoPor s.

G uerra  foi ordenado o regresso 
ao Rio do con tingen te  militar 
que acom panhou a missão medica 
dá  F ra n ç a

O sr. secretario  da F azenda ,d r  
Cardoso de Almeida recebeu do 
noaso m inistro em Paris  o seguin 
te telegramm:

D entre  de 8 dias será  d ec re ta 
do a liberdade com ple ta  do com 
mercio do cafè em França ,sendo 
supprim idas todas as restricções 
e regras  de distribuição adoptadas 
actualmente- P a ra  a ten u a r  a cri
se do café foram adquiridos em 
Genova 150.000 saeças.

* *
Um official brasileiro , tenente  

Christovara Rarcellos, comman- 
dou o pelotão de dragões france- 
zes que deu a gua rda  de honra  
ao Rei da Italia, quando este foi 
de v isita  a  M unicipalidade de 
Paris

O governo Argentino dispende 
annua lm en te  com a ex tineção  de 
gafanhotos dez a ioze mil contos 
occupandose  neste  trabalho  dez 
mil homens

V
O estado de S Paulo exportou 

desde o anno  1897 a té  1918, 
177.093:673 saceas de café
D l RECTO RIa  D E  AGRICUL

TURA
Dêstruiç&o dos ga fanho tos pelo  

arsênico  branco  
A Secre taria  da Agricultura, 

no intuito de fac i l i ta r  aos l a v r a 
dores o uso do arsênico p a ra  a 
destru ição ,dos gafannhotos, está  
distribuindo g ra tu i tam ente ,  por 
in term edio  das Prefe itu ras  Muni* 
cipaes, este insecticida, e acon. 
ce lh a  c seguinte modo de a p p lr  
caçao :

F orm ula  
F u b à  grosso 
Arsênico branco 
Assucar mascavo 
6 Itmõea ou la ran jas

10 kgs. 
1/2 gg.

1/2 »

com o devido cuidado, no lado 
inferior das folhas, para  a tt ing ir  
todos os insectos.

G eralm ente , basta  uma só ap- 
plicação desse inseticida, feita 
por meio de um pulverizador 
com m um , pa ra  ex te rm irna  a  p r a 
ga.

A fo rm ula  para  a  fabricação 
da emulsão de kerozene [é a  se
guinte:

Sabao com m um , 250 a 500 
gram m as; agua, 4 litros; keroze* 
8 litros. '

P a ra  t ra ta r  os algodoeiros, do- 
ve*8e tom ar  um a par te  dessa e 1 
mulsao concen trada  e m is tu rada  
com 10 partes  de Jagua fria.

Não ha tra tam en to  directo co n 
tr a  o paigão, que infesta as r a i 
zes do algodoeiro, mas póde se 
auxiliai- effic^zniente as p lan tas  
a tacadas, pela cu ltu ra  continua  
dos terrenos, com cu ltivadores  
ou carp ideiras  "F lan e t  J o r ”.

— oo —
Noticia da A llem anha, via Es 

tados Unidos, {informa que e9s© 
paiz  possue "zeppellins capazes 
de a trav essa r  p o m  toda h fac i
lidade o Atlântico em um só võo 
Na A llem anha gexiste um dirigi* 
vel que permanecoU no* ares du 
r, .n te  qu inze  dias qem descer á  
terra . Esse apparelho, que pode 
subir a  um a a l tu ra  de 24.000 pés 
e desenvolver um a veiocidadede 
90 milhas horarias, está provido 
de c ;nco motores, tem  de com 
prim ento  800 pés e sua vnlumo* 
sa envoltura  tem capac idade  p a 
ra  envo lve r  tres milhõe9 de péa
cúbicos de gaz

C L IN IC A  DOS O LH O S  
D o D r. Pontual 

Oculista e operador. Oculi?* 
ta da Santa Casa de S.Paulo 

ConsuUorio:
R MarschalDeodoro 4 S.Paulo

fA p ó s  u m a lo n g a  e n fe rd a d e  | 
Mistura-se o fubá e-o arsenico^Recwperando as  torça* e u ca rn

a  sêcco; em seguida addiciouam- 
ae os limões ou la ran ja s  red u 
zidos a  pedacinhos e, f inalm en
te, o assucar  m ascavo dissolvido 
em agua, a ié  fo rm ar m assa de 
facil distribuição.

O assucar pode ser substituído 
por 2 litros de m elaço ou mel 
de tan q u e  e os limões ou la r a n 
jas por melancia, pepino ou a b a 
cax i  e são indispensáveis para  
a tra b ir  pelo seu forte che ira  os 
maléficos insectos.

A applicação  deve ss r  feita 
á  ta rd e  e pela m anhan ,  sobre o 
terreno, em paquenas leirus, nas 
proximidades da* zonas infecta
das.

IM PORTANTE.— O arsênico 
branco, j á  conhecido dos nossos 
agricultores p a ra  o ex term ín io  
de formigas, é rouitisuioio v e n e 
noso, convindo todo o cuidado 
no seu uso.

Elle nãc deve ser applicado 
nas proximidades das habitações 
e pastos onde h a  anim aea dom es1 
ticos em liberdade; a inda  assim 
os gafanhotos envenenados, v o a n 
do p a ra  esses logares, poderão 
a c a r re ta r  a  m orte  de aves  do
mesticas e de an im aes  silvestres, 
contituindo isso motivo de res- 
t r icçào na  applicação do metho- 
do. embora muito efficaz e ha

Depois de um a g ra v e  infecção 
in testina l,  fiquei tão fraco e m a  
gro, que quasi não  podia levan  
t a r  me P a ra  a ju d a r  m in h a  con 
va lescença  rece ita ram -m e d iv e r 
sos fortíficantes, com o uso dos 
quaes não obtive resultado. Re
solvi por mim mesmo experimen- 
o «IODOLINO DE ORH», tendo 
colhido com esse poderoso forti- 
f icante os mais rápidos e m agní
ficos resultados. Desde os prim ei
ro s  dias, comecei a  te r  vontade 
de comer, senti-me mais animado 
e forte, e recuperei em 2 mezes- 
8 kilo9 de peso. Creio não se, 
preciso acc ressen tar  mais p a rr  
p ro v a r  a excellencia  do «IODOa 
L IN O  D E ORH* que me curon 
radica lm ente.

Arm ando Alvarez.
E studan te  de Medicina.

:oin
Fallecimento

22 annos de idade  fa l le1

do muito bem e depois façam  os 
bolos- co llequenrse  estes em b a ’ 
cias ou taboleis de folhas pulvi 
lhando com fa r inha  de trigo.e 
cozam*?e no forno a té  ficam meio 
tordados-e depois retirem-so

Cio tilde

IRM ANDADE DO ASYLO 
De ordem do irm ão provedor 

convoco os srs irm ãos do Asylo 
p a ra  a reunião que deve realisa 
sa no edifício do mesmo as 4 1]2 
horas  da tarde  de domingo, 19 
de jane iro  p, futuro, p a ra  o fim 
de ouv ir  *ie a le itu ra  do relato  ri o 
e p ro ced esse  á eleição dn nova  
d irectoria .

Ytú, 21 de Dezembro de 1918 
Pelo secretario  

O thesoure iro— Alberto A lm e id  
Gomes

PIANO
Vende-sê um em bom es

tado pelo preço de 400$00Q. 
Rua 7 de Se tem bro— 65 

SALTO

Attenção Bello 
Sexo!

De«ejaes que essa E X T R E 
M A  P A L L ID E Z  desappa- 
reça? Toda joven que experi
menta debilidade geral, lassidão, 
cansaço, dôres de cabeça, pouco 
appetite e falta de somno, é quasi 
sempre victima da chlorosis ou 
anemia. Em outras palavras 
iodos; estes symptomas significam 
que o sangue se acha pobre ou 
impuro e a isso obedece essa
E X T R E M A  PA L L ID E Z . 
Tomando x&i tonico reconsti- 
tuinte que purifique e regenere o 
sangue, todos os symptomas 
mencionados desapparêcem gra
dualmente e com elles essa E X 
T R E M A  P A L L ID E Z . As 
Pilulas Rosadas do Dr. Wi- 
liams tonico reconstituinte conhe
cido no mundo inteiro curará do 
mesmo modo que tem curado á 
milhares de pessoas que perten
cem ao B ELLO  SEX O .

Em q u a lq u e r‘parte  que exis
tam  pharm acias, drogarias ou 
arm azéns as achareis a  venda*

m & BSE S& m

Gymnasio S.do 
Carmo

A D irecção deste estabelecim ento ae ensino leva  ao conhecim
to dos senhores paes e de tod as

e*

ceu á  I  do corren te  Ia senhori.
n h a  N erina  Savioli, filha do ar. 
Segundo Savioli e da exma- sra. 
d. Luiza Lui. O seu prem aturo  
pasam ento , que se deu á s  14 h o 
ras , foi por todes que a conhecia  
g e ra lm en te  sentida.Era sobrinha 
do sr. Celeste Lui e de FL nrique, 
Julio, Lino, Adelina e Avelina

» . . .  , n , , '  Savioli.Seu eepultamentu realiaoumui^o adoptado na  Africa do Sul _ . . e .^ *e as 10 noras de quinta, feira Ae America do Norte. ,
S. Paulo, 14 de D ezem bro d F a m ih a  er.lutada Seut,do8 pesarats

1918.

As pragas da lavoura  
Respoddendo á  consulta  que 

fez o sr* Manuel Moricato, de 
Morro Alto, á  D irec toria  de JJgri ' 
cu ltu ra ,  esta  lhe t ransm itt iu  í in 
form ação  pres tada  pelo sr J d o r .  
pho Hempel, que a seguinte :

C o u h a c i m è u t o s  u t e i s
BOLOS DE REI 

Tomem tres  libras de far inha  
de trigo peneirada- l ib ra  e meia 
de m ante iga  derretida, a  raass i 
de um pão de 100 rs. dezoito ovo 
bem batidos, e libra  e meia de 

refinado amassassem tu

as pessoas, as  quaes possa int 
ressar. que as aulas> c o m e ç a rá 0 
no dia 7 de Janeiro.

A cham  se desde já  abe r ta s  as 
m atrícu las  para os cursos funda
m ental, prepara tórios  e p re l im f  
nar. Os alum nos já  m atriculados 
devem avisar, a té  o dia 31 deste 
rnez, si continuam  no Gymnasio.

Todo o alum no deverá  te r  o 
uniforme do Gym nasio  com 
qual co m p arecerá  ás solemnido, 
des e aos exercícios militares 
que são obrigatoiios

A pensão se rá  de 251000 m enJ 
saes, pagas ad ian tad am en te  até 
o dia 10 ae cada  mez. Conside- 
ra.se vencido o mez começado 

P a ra  m a tr icu la  e ou tras  infor 
mações, queiram  os senhores in 
teressades d ir ig ir ‘se á  Rua da 
P a lm a  102 "

AGRADECIM ENTO E CONVITE 
Segundo Savioli, L u iz a  Lui © 

Ffihos,agraaecem  penh^rados  aos 
9ue ac o m p a n h a ram  à  necropole, 
o* restos m ortaes  da  sua  p ra n te a 
da filha e irmã.

MERINA SA V IO LI 
de novo os convidando,e  p a re n 
tes e amigos confenssando-se des 
já  im m ensam entes  £ra to  p a ra  as
sistirem a missa de 7o dia que por 
a lm a da saudosa finada m andam  
ce leb rar  em a igreja  m atriz , ás 8 
horas  do dia 7 p. v. _______

$  LEIA M ! LEIAM!
O humanitário medico e oocu‘ 
lista Dr Victôr de Brito, decla 
ra que o E lixir deNoe*ueira,do 
pharmaceutico chimico Silvei 
ra; de Pelotas, tem orestado 
roacs serviços nos casos de sy* 
pbilis terciaria» e em todas as 
affecções do fundo escropbu‘ 

loa
declaração está \ c0m a 

firmà reconhecida 
Firma 1 >.

Casa M atriz— Pelotas 
asa F il ia l .  — Rio de Jane iro  
énde-se nas  p h a rm a c ia s  e dro

A V I S O

O Dr. Braz Bicudo de Almeida
MEDICO E OPERADOR

partecipa aos seus clientes e amigos e ao publi- 
co em geral que continúa  como sempre fez. 
a atender chamados para  fó*a da cidadé, não sen
do verdadeira a noticia espalhada em contrario. 

Ytú, 10 de Dezembro de 1918

n r T - n T  T p O  1 
r  U ü A j i .  v ''v .  \

riricantfzs do Gr and* D*(rt<rativo do San-  
/  X  i  i? 3 / fà  S &  <3 Ü E f J Z Â , d<i P har- 

VKaceviico t i a  a v isa m
qut, ~.tpf - t  dfí actual cr is*, não a tig m en ta ra m  Q 
p Yi>çQ do re feri d fp prtparo-do, nüo havendo racão  

o com prai-o por preç& w ass elevado
d.ttijso cwf ío

A V I S O
João Ferraz de Alm eida Prado Sobrinho parta 

i sua fre guezia que om vista da alteração coü6t<&nt 
ru i > quô se relaciona d sua industria necessitou elev  
praço dos tijolos a 44$000 por milheiro preço pelo qu 
dora avante será vendido

C A S A M E N T O S  Mesmo em 24 hora*!... 0 j
P rep aram  se 09 papeis, t^nto no C iv il  como no Religios 
— SILVINO SIL V E IR A — — Rua de S an ta  C ru z—261

Telechone n° 88 í

0 GRANDE DEPURATIYO DO SEGÜLOI
A  C U R A  DA S Y P M 1 I .1 S

O melhor dentre os melheros !
Apòs as rigorosas experiencias  a qu*' foi aubmettido offi* 

c ia lm ente  nes princ ipaes  H 0 S P IT A E 5  CIVIS E  M ILITARES 
CASAS D E SAUDE E SANATORIOS do Rio G ran ae  do Sul. 
e no g ran d e  Hospita l da Misericórdia da C apita l  da  Republica  

nde realisou Curas assom brosas- a cab a  de *er expoat* a 
° e n d a  neste Estado o g rande  D E P U R A T IV O  Tonico, *®ih 
^álcool, in t i .  ’ado

L U E S O L
De Souza Soares

assucar

C O R N E L I O  P l N  H »  
T r u t a  p a p e i s

de c a s a m e n t o  
Rua de st i Rita n24YTBf

(? L U E S O L  de Souza Soar©*, e a j o  e n  
prego é aconselhado  por notavei* medi 
cos.— como o Dr. Xugu*to Paulino, lente 
da Faculdado  de Medicina do Rio d* 
Jane iro  e outros, não contem  alcool e
o seu uso não exige dieta ou regim en

W\m O LUESOL de Souzd Soai es, que é 
ura predue to  seientifleo, cu ra  sem preju 
d icar  o organism o !

O LU ESO L de Souza Soure* é mu 
orodueto de acção  p rom pta  e g a raa t id a  I 
Não f a l h a !

O LU ESO L de Souza Sore» c u ra  a 
Sypbili8 em toao o* seu* poriodo*.

Hygl O L U F P ‘" L  de Souza Soare* depura  
!o saogue, forta lece e tonifica o organi* 
!mo.

O LUESOI- de Sou.
Filho \

. Soares encontra-se  á  
C - R u a  n n c h ie ta  7-

venda  em S Paulo 
-  e na* urogaria*



CLIN IC A DOS OLH OS  I
D o D r. Pontual 

Oculista e operador. OculiV 
ta da Santa Casa de S.Paulo 

Consul/orio:
R MarschalDeodoro 4 S.Paulo

D r  N a u u e l  M B u e n o
Advogado  

R u a  de S ta  Rita*.

C O R N E I v I O  P Ü V W O  
T r a t a  p a p e i »

de e a s a m e n t o  
Rua de st i R ita  n24 Y T ¥

* A C U B A  DA S Y P H 1 U 1 S

O melhor dentre os melheros !
Apôs as rigorosas experiencias  a q m  foi aubmettido offi* 

c ialm ente  nos princ ipaes  R O S P IT A E S  CIVIS E  M ILITARES 
CASAS D E SAÜDE E SANATORIOS do R io G r a n a e d o  Sul., 
e no g rande  Hospital da  Misericórdia da C apita l da Republica  

nde realisou Curas, assom brosas- acaba  de aer exposta  a 
enda neste Estado o g rande  D E PU R A T IV O  Toaico, sem 
álcool, inii, ’adoEste3 excellen tes  rem edios,que são 

ex trem am ente,  práticos, cu ra  rad ica l  
m ‘ n te  tQd^9 as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José C am erino  E. d e  Sá, 
m orador  em I tau n a  Estado da Pahia . 
E m  DOZE ANNOS de traba lhos  pra* 

ticos em diversas  pha rm ac ia s  deste 
\ l [ f  fê rh  Estado,appliquei e usei 1NNUMER AS 

FORM ULAS MÉDICAS cujos resulta 
dcs em face dos que tenho obtido cora

P r i K n A  0 1180 ^ os «Específicos de Souza Soa 
p l i l i l a #  «4, reg> êm casog graves) pouco valor*

merecera par t icu la rm en le  nos casos 
de: «pleuris, pneum onia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre 'dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo*me G / / -  " :  £
• « J c o m v o s c o  por tão ’ •

prodigiosa e eco j
' nomica invençàc  ' '  ' ;

s S T - í J  em  fa v o r  d a  hu  ii • ' ( Ê
w v w w v  m anidade  soffre ;

^ keshbes^  d o r a ,  princ ipal
en te  do pobres» '’4  •

P a ra  sua applicação,consul* u
tae o NOVO MEDICO D E SOU* l l  ' \
ZA SOARES, que  se rem ette  \ \  *
GRATIS e LIV R E D E  PO R T E  
a quem  o pedir  á  o c i e d s t d e  m e d i c i n a l  
S d U Z A  O St J2S. L im i t a d a  era P o lo tas  (R io  
G rande  do 3ul,) ca ixa  pos ta lan . 3.

Os “ fespecificus de Souza Soares*f en co n t  
se á  venda nas  princ ipaes ph a rm ac ia s  e 
que  vendem  drogas.

De Souza Soares

O LU ESO L de Souza Soares, cu j o  em 
prego é aconselhado por no táve is  medi 
cos.— corno o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidado de M edicina do Rio de 
Jane iro  e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regim en !

O LUESOL de Souza Soai es, que é 
um producto scientifico, cu ra  sem p re ju  
d icar  o organismo !

O LU ESO L de Souza Soares é mu 
producto de acção  prorapta  e g a ran t id a  1 
Não f a l h a !

Hfesejaes as Faces 
Roscas? M,«0BI»3—M

oMãwpÕôcRõso

As pessoas que não tem essa 
formosura da cutis que se asse
melha ás pétalas da roza e a 
delicada cor d ’essa flôr nas faces, 
devido ao sangue pobre e agua
do, podem facilmente consegui!» 
o com um tonico reconstituinte 
que, ao purificar e enriquecel-o, 
íaça com que o mesmo circule 
pelo organismo devolvendo ás co
res perdidas por falta de sangue. 
Enriquecei-o com o uso das Pí
lulas Rosadas do Dr. Williams 
para convertel-o em vivo, puro 
e  vermelho. Tomae este medi
camento com constancia e o 
vosso semblante irradiará com vi
vas e frescas côres da juventude.

oísn
O LU ESO L de Souza Sores cu ra  a 

Syphilis em todo os seus períodos.
O L U F F ^ L  de Souza Soares depura  

o saogue, fortalece e tonifica o organi*. 
mo.

O LUESOL' de Souza Soares encontra*se k  venda  em S Paulo 
F ilho <fc C— Rua , j 1 1 ii ; '  — r jjf

Mesmo em 24 horas!.. .  0 
P rep aram  se os papeis, tanto  no Civil como no Religios 
— SILVINO SIL V E IR A — — Rua de S an ta  C rue— 2él

Telephone n° 88Todas as pliarm acias as ven- 
dem. Peça-as n a  mais próxi
m a o tenha  sempro a  mao.

\  *

C P . SA M P A IO  N E T T O
*  -T— A D V O G A D O S

P a t ro c in a  causas  e iv e i ,  com 
m erc iaes ,  c r im in aes  e o rp h a n ’ 

lógicas
T ra ta  de cob ranças  araigaveis 

e judiciaes; inven tários  e 
m inu tas  de quaesquer con trac to  

— defende pe ran te  o J u r y —
R u a  D v  e a 4ò  Y T U ’

3436925

teu*me o IODOLLVO DE ORH, remedio fortificante e ao 
mesmo tempo alim ento poderoso, sentindo-roe com mais for 
ças quando tom ava  o remedio, logo após as refeições.Fo- 
ram  tão rápidos e efficazes os Gffeitos desse remedio sobre 
meu o rganism o, que em poucos dias pude a n d a r  sem gra  
de cansaço  res tabelecendo m in h as  forças, que antes de u 
mez v o lta ram  com pletam ente , a c h a n d o m e  perfe itam ente  b< 

forte , a u g r ren tan d o  de peso, e a legre  por rce ver era t á  
ouco tempo restituido á saúde  e aos trabalhos.

Sabendo que a maior parte  dos doentes c>ue succurabem 
duran te  a  convalescença  são vitimados pela fraqueza,acon* 
seiho o uso do “ Iodolino de O rh “ a  todas as pessoas fracas 
que delle obterão, como eu, os mais vantajosos resultados.

Jo a q u im  Soares  
T ravessa  do Conde n. 18—Rio de Janeiro

As pessoas fracas, os doentes do peito, de escrofu 1 
os anêmicos, os convalescentes; as c reanças  em gera l ,  I 
bretudo as anêm icas, pallidas, racb it icas  devem faze r  
do IODOLINO D E ORH, p a ra  recobrar  a saúde, desenv 
ver e fortificar o orgunismo. Logo nos primeiros d?as sen 
rão os effeitos deste poderoso remedio, muito superior ao 
Oleo de Figado de Bacalhao, sem tor os inconvenien tes  do 
mesme, cujo uso em nosso c lim a prejudica o estornado.

Além de poderoso remediu, o Iodolino de Orh, appro* 
vado pela Ju n ta  de Hygiene, é um g rande  aiiraento, sustem 
tando as forças das doentes, fortalecendo rapidam ente . 0  
Iodolino é empregado para  Lyraphatism o, Rachitismo, xAne* 
mia escrofulose, Escrofuia, Tuberculose, D iarrhéa  infecciosas! 
Affecções pnlm unares , etc.
Era todas as dçogarios e pharm acias . — Agentes geraes*— I 

Agentes era S Paulo. Baruel & C.
Silva Gomes & C. S. Pedro , 42 Rio

s A s  & ? *  S $ g

U s u n d o  u m  r e m e d i o  e  a l i m e n t o  p o d e r o » o / . e p r e » » o u  
e  a s s e g u r o u  a  c o n v a l e s c e n ç a

Curado da g rav íss im a  enferm idade pa lus tre  que, por mais 
de dois mezes, rae conservou uo leito, es tava  de ta l  forma 
fraco e esgotado que era  com g rande  difficuZdads que me, 
le v a n ta v a  e conseguia da r  a lguns passos; temia agora  mais 
pela m inha  saude, du ran te  a  convalescença , do que nc pe* 
riodo agudo do accesso pa lus tre ,  tal ei a o meu estado xde 
fraqueza.

Felizmeute, o meu medico assistente indicou*me o u po‘ 
deroso fortif icante '6 IODOLINO D E ORH, e, com o uso des 
se remedio, que é, ao mesmo tempo, una g ran d e  alimento 
consegui re s tau ra r  rap idam en te  m inhas forças, sem recair. 
Estando certo , porem, de que un icam ente  ás propriedades 
cu ra t iv a s  ao “ Iodolino de O rh “ devo meu prom pto re s ta 
belecimento, achando*me agora  forte e tendo recuperado a l
guns kilos de peso, faço publica es9a cura  pa ra  que delia 
possara outros colher os resultados que assegura  o use do 
“ IO D O LIN O  D E  ORH.

Ja cm th o  D ia s  J u n io r  
Recife, 14 de junho de 1911

EHr. Zxíw» àc-*
è\éf

S»,
CôrtS. «> àw ^

lotes, o&a., oíso.

Âttorto uú.v)kí MirÀty;
f»ss,'ipr̂ íço c;>m <vp( -r-vO • ,
Flir}•>' si* .Voíjw^a' iS»nx;j;iüL •• ■ 
pàttnmosintiQo «Aísksí-vj Joúv 
Silva Sân^irs. i

Não hciãàt  ̂ <r.xi Tv*y»mtMrn f̂s.í'-t 
QUft c!ond»J‘»

r\> uwí p r e n a r t ^ »  qu  ̂ i

iKíift
» quíi a wiaaôÃft 0*04̂ 00 <á?m o I

cj)' 5 íl»5> cí* lí-i j

V>r. Z t i is  C«fS.<s t♦ |

v. n r e c u h M a  e a  f r a q n e x a — R em e di o al im en t o
i t testo  penhoradissim o que, depois de me cu ra r  do 

í í \ r f i q u e i  tão extenuado, tão fraco, que os médicos teme 
ram  por meus pulmões; era  tal o meu estado de fraqueza, 
que quasi não podia, cam inhar;  qua lquer esforço custava- 
me muito e me fazia suar- Tem endo que a g rande  anem ia  
rae prejudicasse, meu medi 0 dr. Elias de Barros, recei

Os fcthrfrani&$ do Gr and* Drftut a tivo  do San- 
gti* M 't y X Í * ' t  I P R  X * 4 2 t j f i i f t A 9 do P har-
t,uicr.iUco J ’>iic> tàu  a v isa m
q v t, rtjwstir A a ac • ua i crise, nu 9 augm en ta ra m  íp 
preço do re.fwiiit* preparado, nüo havendp rasâes 
poro  c fv d líc o  com pral-o por preço m a is  elevado
do 0 A Mi 1IfUizG CHStO


